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Resumo 

 

O presente artigo tem por finalidade a contribuição da contação de histórias para o 

processo de ensino-aprendizagem na Educação Infantil. As histórias representam 

indicadores efetivos para situações desafiadoras, assim como fortalecem vínculos 

sociais, educativos e afetivos. Portanto, se faz necessário que os professores 

utilizem essa ferramenta para o desenvolvimento da criança, despertando pequenos 

leitores e estimulando para o mundo da imaginação. 

 

Palavras-chave: Contação de História. Prática Pedagógica. Imaginação e 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Vivemos um período em que a mídia e as tecnologias estão cada vez mais 

acessíveis às crianças; as informações chegam pelos meios de comunicação 

ampliando os horizontes e os conhecimentos. Os livros estão sendo deixados de 

lado, as histórias estão sendo esquecidas, o que torna um desafio para o educador 

fazer com que as crianças em idade escolar tomem gosto pela leitura. 
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A contação de história nas escolas era uma forma de distrair as crianças e 

hoje vem ressurgindo a figura do contador de histórias. De acordo com vários 

estudiosos, a contação de histórias é um precioso auxílio à prática pedagógica de 

professores na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A 

contação de história instiga a imaginação, a criatividade, a oralidade, incentiva o 

gosto pela leitura, contribui na formação da personalidade da criança envolvendo o 

social e o afetivo. 

 

2 UMA VISÃO HISTORIOGRÁFICA SOBRE A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA 

 

Na transição do século XVII para o XVIII, o significado e o papel social da 

infância, assim como uma literatura adequada para esta instituição que apenas foi 

criada posteriormente, as crianças eram reconhecidas como pequenos adultos, 

possuidores de tarefas e cuidados semelhantes aos de um adulto, o que pode 

explicar a alta taxa de mortalidade infantil naquela época.  

Compartilhando todas as atividades com as pessoas mais velhas, as crianças 

também possuíam a mesma cultura literária que os demais.  

Apenas com a ascensão da burguesia e reestruturação familiar, a criança 

começou a ser reconhecida como indivíduo diferente do adulto, com atribuições 

diferentes. No século XVIII, a literatura infantil mostrou-se importante no âmbito 

escolar e na necessidade de uma mudança na mentalidade sociocognitiva que a 

criança possuía. A escola foi um dos principais agentes para que a mudança na 

literatura ocorresse.  

As primeiras produções infantis foram realizadas por professores e 

pedagogos no final do século XVII e durante o século XVIII. Coelho (2001) afirma 

que “estudar a história é ainda escolher a melhor forma ou o recurso mais adequado 

de apresentá-la.” (COELHO, 2001, p. 31).  

A contação de histórias é uma das atividades mais antigas de que se tem 

notícia. Essa arte remonta à época do surgimento do homem há milhões de anos. 

Contar histórias e declamar versos constituem práticas da cultura humana que 

antecedem o desenvolvimento da escrita. Na cultura primitiva, saber ler, escrever e 

interpretar sinais da natureza era de grande importância, porque mais tarde iam se 

tornar registros pictográficos, com os quais seriam relatadas coisas do cotidiano que 

poderia ser lido e compreendido pelos integrantes do grupo. As histórias são uma 
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maneira mais significativa que a humanidade encontrou para expressar experiências 

que nas narrativas realistas não acontecem. Os contos são temidos porque 

objetivam os fatos e as verdades que não podem ser expressos pela razão, por isso 

nos estudos dos contos observa-se: “Em primeiro lugar, o fato de que eles falam 

sempre de relacionamentos humanos primitivos e, por isso, exprimem sentimentos 

muito arcaicos do psiquismo humano.” (VIEIRA, 2005, p. 10) 

Desde aqueles tempos remotos e ainda hoje, a necessidade de exprimir os 

sentidos da vida, buscar explicações para nossas inquietações, transmitir valores de 

avós para netos têm sido a força que impulsiona o ato de contar, ouvir e recontar 

histórias. 

 

A contação de histórias é atividade própria de incentivo à imaginação e o 
trânsito entre o fictício e o real. Ao preparar uma história para ser contada, 
tomamos a experiência do narrador e de cada personagem como nossa e 
ampliamos nossa experiência vivencial por meio da narrativa do autor. Os 
fatos, as cenas e os contextos são do plano do imaginário, mas os 
sentimentos e as emoções transcendem a ficção e se materializam na vida 
real. (RODRIGUES, 2005, p. 4). 

 

A contação de histórias é uma atividade fundamental que transmite 

conhecimentos e valores, sua atuação é decisiva na formação e no desenvolvimento 

do processo ensino-aprendizagem.                   

As histórias são uma maneira mais significativa que a humanidade encontrou 

para expressar experiências que, nas narrativas realistas, não acontecem. A 

contação de histórias, além de pertencer ao campo da educação e à área das 

ciências humanas, é uma atividade comunicativa. Por meio dela, os homens 

repassam costumes, tradições e valores capazes de estimular a formação do 

cidadão. Por isso, contar histórias é saber criar um ambiente de encantamento, 

suspense, surpresa e emoção, no qual o enredo e os personagens ganham vida, 

transformando tanto o narrador como o ouvinte. O ato de contar histórias deve 

impregnar todos os sentidos, tocando o coração e enriquecendo a leitura de mundo 

na trajetória de cada um.  

A contação de histórias está ligada diretamente ao imaginário infantil. O uso 

dessa ferramenta incentiva não somente a imaginação, mas também o gosto e o 

hábito da leitura; a ampliação do vocabulário, da narrativa e de sua cultura; o 

conjunto de elementos referenciais que proporcionarão o desenvolvimento do 

consciente e subconsciente infantil, a relação entre o espaço íntimo do indivíduo 
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(mundo interno) com o mundo social (mundo externo), resultando na formação de 

sua personalidade, seus valores e suas crenças.  

A capacidade de imaginar permite que o ser humano crie uma habilidade de 

entendimento e compreensão de histórias ficcionais, pois nossa vida apenas é 

entendida dentro de narrativas. As histórias nos transmitem informações e abrangem 

nossas emoções. É por esse motivo que algumas pessoas se sentem receosas ao 

trabalhar com crianças e jovens em desenvolvimento. A história tem um papel 

significativo na contribuição com a tolerância e o senso de justiça social, podendo 

criar novos rumos à imaginação, podendo ser eles bons ou ruins. 

Sendo assim, a reformulação da literatura infantil foi de extrema importância 

para que a sua função social e individual pudesse respeitar as especificidades e 

necessidades da intencionalidade que a história possui e quer transmitir para a 

criança. Além, é claro, da adequação condizente com a faixa etária.    

 

Chegaram ao seu coração e à sua mente, na medida exata do seu 
entendimento, de sua capacidade emocional, porque continham esse 
elemento que a fascinava, despertava o seu interesse e curiosidade, isto é, 
o encantamento, o fantástico, o maravilhoso, o faz de conta. 
(ABRAMOVICH, 1997, p. 37). 

 

A contação de histórias é um momento mágico que envolve a todos que estão 

nesse momento de fantasia. Ao contar histórias, o professor estabelece com o aluno 

um clima de cumplicidade que os remete à época dos antigos contadores que, ao 

redor do fogo, contavam a uma plateia atenta às histórias, costumes e valores do 

seu povo. A plateia não se reúne mais em volta do fogo, mas, nas escolas, os 

contadores de história são os professores, elo entre o aluno e o livro. O ato de 

contar histórias é próprio do ser humano, e o professor pode apropriar-se dessa 

característica e transformar a contação em um importantíssimo recurso de formação 

do leitor. (PENNAC, 1993, p. 124). 

Inúmeras são as possibilidades que o uso da contação de histórias em sala 

de aula propicia. Além de as histórias divertirem, elas atingem outros objetivos, 

como educar, instruir, socializar, desenvolver a inteligência e a sensibilidade. A 

literatura não está recebendo um estímulo adequado, e a contação de histórias é 

uma alternativa para que os alunos tenham uma experiência positiva com a leitura, 

não uma tarefa rotineira escolar que transforma a leitura e a literatura em simples 

instrumentos de avaliação, afastando o aluno do prazer de ler. Porque, para formar 
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grandes leitores, leitores críticos, não basta ensinar a ler. É preciso ensinar a gostar 

de ler. [...] com prazer, isto é possível, e mais fácil do que parece. (VILLARDI, 1997, 

p. 2). 

Dessa forma, utilizar a contação em sala de aula faz com que todos saiam 

ganhando, tanto o aluno, que será instigado a imaginar e criar, quanto o professor, 

que ministrará uma aula muito mais agradável e produtiva e alcançará o objetivo 

pretendido: a aprendizagem significativa. Além disso, as histórias ampliam o contato 

com o livro para que os alunos possam expandir seu universo cultural e imaginário 

e, através de variadas situações, a contação de histórias pode: intrigar, fazer pensar, 

trazer descobertas, provocar o riso, a perplexidade, o encantamento etc. Ou seja, ao 

se contar uma história, percorre-se um caminho absolutamente infinito de 

descobertas e compreensão do mundo. As histórias despertam no ouvinte a 

imaginação, a emoção e o fascínio da escrita e da leitura. Afinal, contar histórias é 

revelar segredos, é seduzir o ouvinte e convidá-lo a se apaixonar... pela história... 

pela leitura. A contação de história é fonte inesgotável de prazer, conhecimento e 

emoção, em que o lúdico e o prazer são eixos condutores no estímulo à leitura e à 

formação de alunos leitores. 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DOS CONTOS DE FADAS, FÁBULAS E HISTÓRIAS 

CURATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO DOS ASPECTOS SOCIO-

COGNITIVO E AFETIVO DA CRIANÇA (3 A 6 ANOS)  

 

As histórias narradas sempre acompanharam a vida do homem em 

sociedade. Por meio delas, foi possível a preservação da cultura. Durante muito 

tempo, foram a única fonte de aquisição e transmissão do conhecimento. A narrativa 

é a arte de contar histórias que é tão antiga quanto o homem. A contação de história 

estimula a imaginação, retrata pessoas, lugares, acontecimentos, desejos e sonhos, 

favorecendo o processo da aprendizagem. 

São textos que mantêm uma estrutura fixa, partindo de um problema (como 

estado de penúria, carência afetiva, conflito entre mãe e filho), que desequilibra a 

tranquilidade inicial. O desenvolvimento é uma busca de soluções, no plano da 

fantasia, com introdução de elementos mágicos: fadas, bruxas, duendes, gigantes 

entre outros. A restauração da ordem acontece no final da narrativa, quando se volta 

a uma situação de tranquilidade.  
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Por exemplo, muitas estórias de fadas começam com a morte da mãe ou do 
pai. Nestes contos a morte do progenitor cria os problemas mais 
angustiantes, como isto (ou medo disto) ocorre na vida real. Outras estórias 
falam sobre um progenitor idoso que decide que é tempo da nova geração 
assumir. Mas antes que isto possa ocorrer o sucessor tem que provar-se 
capaz e valoroso. (BETTELHEIM, 2002, p. 14). 

 

É característico dos contos de fadas colocar um dilema existencial de forma 

breve e categórica, simplificando todas as situações. Isso permite à criança 

apreender o problema em sua forma mais essencial, pois uma trama mais complexa 

confundiria o assunto para ela.  

Segundo Betteltheim (2002), os contos de fadas começam a exercer seu 

impacto benéfico nas crianças por volta dos quatros/cinco anos. Podem ser 

contadas as estórias que os pais gostavam quando crianças ou que tenham atração 

e valor para a criança. 

Os escritores mais famosos dos contos de fadas infantis são os Irmãos 

Grimm - Jacob e Wilhelm Grimm -, que fizeram e fazem muito sucesso até hoje com 

suas histórias e seus contos. Nascidos na Alemanha, os Irmãos Grimm dedicaram a 

sua vida ao registro das fábulas infantis e assim ganharam fama e popularidade com 

as crianças. Além das belas histórias e das contribuições para o imaginário dos 

pequenos, os Irmãos Grimm também contribuíram para a língua alemã com um 

dicionário e, assim, desenvolveram um estudo mais aprofundado da língua e do 

folclore popular local. As maiores e melhores obras dos Irmãos Grimm são 

resumidas em contos e lendas para crianças. Os contos para as crianças, na 

verdade, eram contos destinados aos adultos. O que aconteceu durante os anos é 

que eles foram adaptados para os pequenos. Os Irmãos Grimm, na verdade, 

tornaram a fantasia acessível para as crianças. “Todos os contos de fadas dos 

Irmãos Grimm foram discutidos com respeito às origens de cada estória, suas 

diferentes versões em todo o mundo, suas relações com outras lendas e contos de 

fadas” (BETTELHEIM, 2002, p. 351). 

Um dos contos de fadas mais contados às crianças é o da Bela Adormecida. 

Antes, uma estória destinada aos adultos, o conto foi adaptado, alguns elementos 

foram modificados e retirados e, assim, se tornou um conto infantil. Na versão 

original, a encantadora Bela Adormecida, depois de furar o dedo numa agulha, 

dorme por cem anos, até que um dia surge um príncipe que a beija e ela desperta 
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do sono profundo. Eles se apaixonam, casam e vivem felizes para sempre. Mas, 

infelizmente, o conto original não é tão doce. No original, a jovem é colocada para 

dormir por causa de uma profecia, ao invés de uma maldição; o rei, ao vê-la 

dormindo, abusa sexualmente e a engravida. Após nove meses, ela dá a luz a duas 

crianças (enquanto ela ainda está dormindo). Não é o beijo de um príncipe que a 

acorda, uma das crianças chupa o seu dedo, e remove o pedaço de linho que estava 

a mantê-la dormindo. Em seguida, ela acorda sendo mãe de dois filhos. 

A Bela Adormecida conhecida hoje tem duas versões diferentes: a de Perrault 

e a dos Irmãos Grimm. A diferença se refere aos detalhes das duas histórias. Por 

mais variadas que sejam as versões, o tema central é o mesmo. Segundo 

Bettelheim (2002, p. 271), as versões Perrault e dos Irmãos Grimm começam 

indicando que podermos ter de esperar muito tempo para encontrar realização 

sexual, como a que implica ter um filho. A estória está baseada no simbolismo, em 

que se explica, de forma indireta, o que representa cada situação como, por 

exemplo, a presença de vários príncipes que tentaram se aproximar da bela 

adormecida, mas que ficaram presos nos espinhos.  

 

Muitos príncipes tentam alcançar Bela Adormecida antes de terminar sua 
maturação; todos os pretendentes prematuros perecem nos espinheiros. 
Com isto, o conto adverte à criança e aos pais que o despertar do sexo 
antes da mente e do corpo estarem prontos para ele é muito destrutivo. Mas 
quando Bela Adormecida finalmente adquiriu maturidade física e emocional, 
e está pronta para o amor, e, por conseguinte, para o sexo e o casamento, 
então o que antes parecera impenetrável se abre. O muro de espinhos 
subitamente se transforma numa cerca de flores grandes e belas que se 
abre para o príncipe entrar. A mensagem implícita é a mesma de vários 
outros contos de fadas: não se preocupe e não tente apressar as coisas – 
no seu devido tempo, os problemas impossíveis serão solucionados, como 
que espontaneamente. (BETTELHEIM, 2002, p. 273-274). 

 

Outra estória conhecida pelas crianças é a de João e Maria. A versão 

conhecida de Hansel e Gretel fala de duas criancinhas que ficam perdidas na 

floresta, até encontrar seu caminho para uma casa de gengibre e doces que 

pertence a uma bruxa. As crianças acabam escravizadas por um tempo enquanto a 

bruxa as prepara para comer. Eles encontram a saída, atiram a bruxa no fogo e 

fogem. Na versão francesa anterior desse conto (chamado The Lost Children – As 

Crianças Perdidas), em vez de uma bruxa, temos um demônio. Agora o demônio é 

enganado pelas crianças (da mesma forma que Hansel e Gretel), mas resolve isso e 

põe um chicote para fazer uma criança sangrar (isto não é um erro – ele realmente 
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faz isso). As crianças fingem não saber como chegar ao chicote, portanto a mulher 

do demônio demonstra. Enquanto ela está deitada, as crianças cortam a sua 

garganta e escapam. 

Esse conto de fadas folclórico, segundo Bettelheim (2002, p. 195), transmite 

uma verdade importante, embora desagradável: a pobreza e a privação não 

melhoram o caráter do homem, mas, sim, o tornam mais egoísta e menos sensível 

aos sofrimentos dos outros, e assim sujeito a empreender feitos malvados. 

Quando o João utiliza o pão para marcar o caminho de volta para casa, é 

como fuga (da fome) que o impede de pensar de forma clara sobre a situação 

problema, não pensando na possibilidade de os pássaros comerem as migalhas do 

pão. As crianças não veem a casa de biscoito de gengibre como abrigo e segurança 

e sim como alimento que as satisfará e não pensam nas consequências. 

Para Bettelheim (2002, p. 197), o conto de fadas é a cartilha com a qual a 

criança aprende a ler sua mente na linguagem das imagens, a única linguagem que 

permite a compreensão antes de conseguirmos a maturidade intelectual. 

A criança necessita ser exposta a essa linguagem para prestar atenção a ela. 

O conteúdo pré-consciente das imagens do conto de fadas é muito rico porque 

estimula a criança a desenvolver seu intelecto. A bruxa representa os aspectos 

destrutivos da oralidade, que está propensa a comer as crianças como elas 

devoraram a casa de biscoito. As suas intenções malvadas forçam as crianças a 

reconhecer os perigos da voracidade oral. 

 

Uma bruxa forjada pelas fantasias ansiosas da criança persegue-a; mas 
uma bruxa que ela pode empurrar para dentro de seu próprio fogão para 
que morra queimada é uma bruxa da qual a criança pode se livrar. 
Enquanto as crianças continuarem a acreditar em bruxas – sempre o 
fizeram e sempre o farão – até a idade em que não sejam mais compelidas 
a dar aparência humana às suas apreensões informes – elas necessitarão 
de estórias onde crianças se livram, pela engenhosidade, destas figuras 
persecutórias da imaginação. Conseguindo fazê-lo, ganham muito com a 
experiência, como o fizeram João e Maria. (BETTELHEIM, 2002, p. 202). 

 

Esse conto dá expressão simbólica às experiências internas diretamente 

unidas à mãe, a criança não imagina que um dia poderá ficar afastada dos seus 

pais. A estória de João e Maria auxilia a criança a exceder sua dependência imatura 

dos pais e alcançar os níveis mais altos de desenvolvimento, valorizando também o 

apoio de outras crianças, de forma lúdica. 
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A cooperação com eles na realização das tarefas terá que substituir 
finalmente a dependência infantil e restrita aos pais. A criança em idade 
escolar frequentemente ainda não pode imaginar que um dia será capaz de 
enfrentar o mundo sem os pais; por esta razão deseja agarrar-se a eles 
além do ponto necessário. Precisa aprender a confiar que algum dia 
dominará os perigos do mundo, mesmo na forma exagerada em que seus 
medos os retratam, e que se enriquecerá com isto. (BETTELHEIM, 2002, p. 
202). 

  

A palavra “fábula” vem do latim e significa falar. O gênero fábula apresenta 

características marcantes. Trata-se de pequenas narrações, em que os personagens 

protagonistas geralmente são animais que representam sentimentos e emoções 

humanas. Mesmo assemelhando-se às historias infantis, as fábulas foram criadas 

inicialmente para serem contadas a adultos, com o objetivo de aconselhá-los e 

distraí-los. 

 

A fábula é uma narração alegórica, cujos personagens são, geralmente, 
animais, e que encerra em uma lição de caráter mitológico, ficção, mentira, 
enredo de poemas, romance ou drama. Contém afirmações de fatos 
imaginários sem intenção deliberada de enganar, mas sim de promover 
uma crença na realidade dos acontecimentos. A fábula seria, portanto, uma 
narração em prosa e destinada a dar relevo a uma ideia abstrata, 
permitindo, dessa forma, apresentar, de maneira agradável, uma verdade 
que, de outra maneira, se tornaria mais difícil de ser assimilada. (LIMA; 
ROSA, 2012) 

 

Segundo Fernandes (2001), fábula é um gênero que, como tantos outros 

gêneros narrativos, registra as experiências e o modo de vida dos povos. Seu 

objetivo é trazer reflexões quanto a valores, tais como respeito, diferenças, amizade, 

companheirismo, dentre outros. Em relação à moral nas fábulas, Góes (1991) 

afirma: 

 

A moral contida nas fábulas é uma mensagem animada e colorida. Uma 
estória contém moral quando desperta valor positivo no homem. A moral 
transmite a crítica ou o conhecimento de forma impessoal, sem tocar ou 
localizar claramente o fato. Isso levou a pensar que essa narrativa da 
moralizante nasceu da necessidade crítica do homem, contida pelo poder 
da força e das circunstâncias. (GÓES, 1991, p. 144) 

  

A fábula resume uma ação e sua reação, seguida do discurso que levará o 

leitor a refletir. Nem sempre é necessário que haja mais de um personagem, uma 

vez que a ação e a reação de determinada situação podem estar acontecendo na 

mente de um único personagem, portanto, podem ser construídas a partir de diálogo 

ou diálogo interior ou monólogo. 
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Sendo as fábulas pequenas narrativas em que animais são os personagens 
protagonistas, o comportamento humano é criticado através de atitudes de 
animais que poderiam ser bons, maus ou apresentar diferentes virtudes ou 
defeitos. É comum que esses animais representem raposas, lobos, 
formigas, entre outros. Cada um deles apresenta características tipicamente 
humanas. Como exemplo, o leão representa força e poder, o cordeiro 
representa ingenuidade, a raposa simboliza a esperteza. Para coelho (2000, 
p. 166), La Fontaine explicita em sua primeira coletânea de fábulas que se 
serve de animais para instruir os homens. (LIMA; ROSA, 2012)  

  

Alguns autores consideram as fábulas um método universal de construção 

discursiva, porém, sempre haverá diferenças no modo como cada povo estrutura 

suas fábulas e seus elementos, resultando numa coleção cultural. As fábulas não 

iniciam com o famoso “Era uma vez”, como nos contos de fadas. Todas as palavras 

são medidas, selecionadas e direcionadas ao seu alvo.  

As primeiras fábulas surgiram em 1668, publicadas em “As fábulas” de Jean 

La Fontaine, que se utilizava desse gênero para relatar a situação social de sua 

época: misérias, desigualdades e injustiças. No Brasil, como fabulista pioneiro, 

temos Monteiro Lobato, que recontava as famosas fábulas de La Fontaine e Esopo. 

Outros fabulistas brasileiros são Donaldo Schüler e Millor Fernandes, estes mais 

contemporâneos, que recriaram as fábulas de maneira irônica, através de situações 

do cotidiano moderno.   

Uma característica intrínseca às fábulas de Lobato é a linguagem simples e 

coloquial, em que o autor se utiliza de palavras cotidianas e expressões de uso 

popular, além de apresentarem um caráter educativo. 

Muitas são fábulas conhecidas hoje, atribuídas a diferentes autores. São 

exemplos de fábulas:  

 

a) “A raposa e as Uvas”; 

b) “A Cigarra e a Formiga”; 

c) “A Lebre e a Tartaruga”; 

d) “O Leão e o Ratinho”; 

e) “A galinha dos ovos de ouro”; 

f) “A rosa e a borboleta”; 

g) “A menina do leite”; 

h) “O lobo e a cabra”; 

i) “O cachorro e sua sombra”; 
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j) “Os viajantes e o urso”; 

k) “O gato, o galo e o ratinho”; dentre outras. 

 

Nas histórias curativas, a proposta da autora e médica Susan Perrow (2010) é 

trabalhar histórias terapêuticas para comportamentos desafiadores. As histórias 

curativas envolvem os ouvintes e possibilita ao contador de histórias promover a 

mudança de comportamentos inadequados em diferentes idades e procedimentos. 

O livro apresenta oitenta histórias divididas em categorias de comportamentos 

desafiadores para as crianças de três a oito anos de idade. No entanto, o livro 

oferece uma diversidade de orientações e modelos para criação de histórias, 

utilizando recursos multiculturais, que poderão ser usadas em qualquer fase da vida.  

Segundo a autora, é importante ressaltar que as histórias não são pílulas 

mágicas com receitas para cada comportamento. Cada situação deve ser analisada 

pelo contexto sociocultural, pois cada ser é único com comportamentos 

diversificados. A contribuição desse livro é permitir, pela imaginação, contar, criar e 

trazer possíveis transformações para a humanidade.  

A imaginação infantil é elevada, sublime, celestial e pura. A criança, 

diferentemente, se relaciona com as histórias como os adultos. A imaginação, nos 

contos de fadas, se torna para a criança uma realidade, ao passo que para os 

adultos é feita uma análise sobre a veracidade das histórias, sendo, portanto, uma 

barreira para o imaginário adulto.  

A autora descreve momentos de sua trajetória histórica enquanto mãe, 

escritora e contadora de histórias, apontando questionamentos importantes: O que é 

uma história? Seria como definir algo como o humano, a árvore e o arco-íris, 

acrescentam ainda que a 'História’ é como a vida, é difícil de definir ou categorizar. 

O que é uma história terapêutica? Os contos, os temas universais, permitem às 

pessoas sorrir ou chorar. Refletir sobre suas experiências de vida pode curar e 

incentivar para novos desafios, promovendo grandes transformações. 

Diante da diversidade de histórias apresentadas, escolhemos duas para 

aprimorar o nosso trabalho, O Inquieto Pônei Vermelho, uma história escrita para 

comportamentos rebeldes, criada para uma criança de quatro anos que, segundo a 

autora, era agitada, corria, chutava e batia nas demais crianças da creche. A história 

revela o comportamento de um pônei que corria, pulava e dava coices, não deixando 

o fazendeiro escovar o seu pelo, causando, então, uma coceira e incomodando os 



65 

 

demais pôneis do estábulo, por fazerem tanta bagunça não podiam descansar. Até 

que um dia o pônei escuta o conselho da escova e tudo se resolve: além de limpo, 

ele poderia galopar livremente pelos campos. 

 A segunda história escolhida é O Jardim de Deus. Pode ser contada nos 

momentos em que há problemas para dormir ou pesadelos (idades de quatro a oito 

anos), ajuda acalmar a criança por estar assustada e conduzi-la ao mundo da 

imaginação. A história leva a criança a imaginar um lindo lugar com base na 

natureza, um riacho brilhante e um pássaro anjo, proporcionando, assim, a 

tranquilidade e revelando que Deus compartilha do seu jardim com todos nós. 

Para que os objetivos sejam alcançados ao contar uma história, o contador 

precisa considerar alguns pontos importantes: 

 

a) as histórias podem ser lidas ou contadas; o contador deve levar vida às 

histórias, preocupando-se com a entonação de voz e a postura do corpo; 

b) sensibilidade ao multiculturalismo para escrever e contar as histórias; 

c) considerar as diversas possibilidades de frases para começar e terminar um 

conto; 

d) utilizar acessórios e utensílios como, por exemplo, fantoches é um excelente 

recurso para o ouvinte e para o contador lembrar a sequência da história, mas 

é preciso que seja simples, porém atrativo, principalmente para aguçar a 

curiosidade de crianças menores; 

e) preparar o ambiente, considerar as idades, falar com clareza, começar e 

finalizar as histórias; direcionar uma por dia é fundamental para uma boa 

contação; 

f) é essencial que, ao final, seja feita uma avaliação de todo o processo. 

 

A arte de contar histórias atravessa gerações, convida a humanidade através 

da imaginação a refletir sobre a própria vida e transformar comportamentos 

desafiadores. As histórias podem ser lidas ou contadas, podem transformar ou curar, 

mas, para que isso aconteça, é preciso a responsabilidade e a sensibilidade para 

saber contá-las.  
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4 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA COMO PRÁTICA EDUCATIVA: UMA REFLEXÃO 

PEDAGÓGICA 

  

A contação de histórias é uma prática cada vez mais presente na escola. Ora 

se desenvolve a partir do planejamento do professor, ora a escola recebe a visita de 

um contador, ora ela permeia os espaços culturais (como feiras do livro). O 

professor, através de sua formação, tem contato com diversas possibilidades de 

integrar a literatura em sua aula. Muitos teóricos abordam a questão da importância 

dos textos literários na escolarização.  

Ao considerar a contação de histórias como portadora de significados para a 

prática pedagógica, não se restringe o seu papel somente ao entendimento da 

linguagem. Preserva-se seu caráter literário, sua função de despertar a imaginação 

e sentimentos, assim como suas possibilidades de transcender a palavra.   

A ação de contar histórias deve ser utilizada dentro do espaço escolar, não 

somente com seu caráter lúdico, muitas vezes exercitado em momentos estanques 

da prática, como a hora do conto ou da leitura, mas adentrar a sala de aula, como 

metodologia que enriquece a prática docente, ao mesmo tempo em que promove 

conhecimentos e aprendizagens múltiplas. 

De acordo com prévia pesquisa bibliográfica, ficou evidente que a contação 

de histórias pode e deve ser usada como metodologia para o desenvolvimento dos 

alunos e de sua personalidade, melhorando de maneira significativa o desempenho 

escolar. 

 

Na maioria dos casos, a Escola acaba sendo a única fonte de contato da 
criança com o livro e, sendo assim, é necessário estabelecer-se um 
compromisso maior com a qualidade e o aproveitamento da leitura como 
fonte de prazer. (MIGUEZ, 2000, p. 28). 

 

 A questão da contação de histórias como participante da práxis pedagógica 

não pretende de forma alguma desconfigurar sua função de transmitir beleza, 

sensibilidade, prazer. Aliás, acredita-se que o caráter artístico da contação de 

histórias pode servir de elo no processo de ensino e aprendizagem. Portanto, a 

contação de histórias pode auxiliar a práxis sem perder seu valor estético e artístico. 

Muitos teóricos abordam a questão da importância dos textos literários na 

escolarização. BETTELHEIM (2000) fala da importante e difícil tarefa na criação das 
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crianças, a qual consiste em ajudá-las a encontrar significado na vida. Em primeiro 

lugar, o autor coloca o impacto dos pais nessa tarefa; e, em segundo lugar, cita a 

herança cultural transmitida de maneira correta: “Quando as crianças são novas, é a 

literatura que canaliza melhor este tipo de informação.” Quanto à leitura em si, ele 

acrescenta: “A aquisição de habilidades, inclusive a de ler, fica destituída de valor 

quando o que se aprendeu a ler não acrescenta nada de importante à nossa vida”. 

(BETTELHEIM, 2000, p. 12).  

A escola, dia a dia, vem perdendo seu papel de estimuladora da literatura 

para seus educandos, já não é contínuo o uso de livro paradidático. As palavras de 

Maciel (2010) são bem oportunas para a reflexão proposta neste trabalho, já que o 

autor defende a ideia de que o espaço da literatura em sala de aula, além de 

desvelar a obra e aprimorar percepções, também é uma maneira de enriquecer o 

repertório discursivo dos alunos, sem ter medo da análise literária. Pois, “longe da 

crença ingênua de que a leitura literária dispensa aprendizagem, é preciso que se 

invista na análise da elaboração do texto, mesmo com leitores iniciantes ou que 

ainda não dominem o código escrito.” (MACIEL, 2010, p. 59).  

Acredita-se que é estimulando as crianças a imaginar, criar, envolver-se, que 

se dá um grande passo para o enriquecimento e desenvolvimento da personalidade, 

por isso, é de suma importância o conto; acredita-se, também, que a contação de 

história pode interferir positivamente para a aprendizagem significativa, pois o 

fantasiar e o imaginar antecedem a leitura. Utiliza-se da leitura, através da contação 

de histórias, como metodologia para o desenvolvimento dos sujeitos e melhoria de 

seu desempenho escolar, respondendo a necessidades afetivas e intelectuais pelo 

contato com o conteúdo simbólico das leituras trabalhadas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sendo a escola um lugar de construção e reconstrução de conhecimentos, 

deve dar especial atenção à contação de histórias, pois ela contribui na 

aprendizagem escolar em todos os aspectos: cognitivo, físico, psicológico, moral ou 

social, proporcionando um maior desenvolvimento perceptivo no aluno. Sobre suas 

vantagens, foram destacadas a aprendizagem de conteúdos, a socialização, a 

comunicação, a criatividade e a disciplina. 

Estabelecendo a relação entre os dados, observamos que a importância das 
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histórias na escola se deve ao fato de ela proporcionar o desenvolvimento da 

motricidade, do raciocínio, o fortalecimento da autoestima, além da função lúdica. 

Visto a relevância da contação de histórias na escola, será importante a 

continuidade deste estudo com novos enfoques sobre contação de histórias e suas 

contribuições. 

 

Abstract 

 

This article aims to contribute to the storytelling process of teaching and learning in 

early childhood education. The stories represent actual indicators for challenging 

situations and strengthen social ties, educational and emotional. Therefore it is 

necessary for teachers to use this tool for the development of the child awakening 

and encouraging young readers to the world of imagination. 

 

Keywords: Storytelling History. Pedagogical Practice. Imagination. Education. 
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